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NOTAS DE -UM iDECORREU COM BRILHO
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: CONFORME noticiamos, re-

: vestiu-se de grande bri­
• lhantismo a homenagem pres­
: tada pelo pOVQ fuzetense ao

: seu ilustre e saudoso conterrâ-
-

• neo sr. professor Manuel Car­
: los; que se realizou no passado
: domingo, com a presença da
• família do homenageado.
•
•
•••••••••••••••••••••••••••

DIARIO

T A··V I R A
À saudosa memoria de DAMIÃO DE VASCONCELOS,
erudito investigador do passado histórico de Tavira

Depois da longa travessia da

,

serra do Caldeirão, cuja
estrada de curvas e recurvas,
fatiga, se bem que a paisagem
variada e por vezes exuberante,
amenize a longada, o certo é

. - .. _ .. _ ........._ .. _.

.

por

Rodrigues Coelbo
.

. --- .. _ .. --. .._ .._ ..-.

que anseamos o outro Algarve,
das campinas e planícies arbo­
r izadas bem como o famoso
mar azul-safira com suas praias
límpidas e serenas a Sotavento
ou a cenografia ciclópica da
costa alcantilada, de Barlaven­

to, poiso de gigantes adorme­
cidos, pórticos truncados e ('0-

........ ,•...............

UMA ESTUDANl E TAVIRENSE
-I) [ S T ¡:¡ º U r

A menina Maria Antonieta Pardal
Antunes, distinta aluna do Liceu de
Faro, que completou o exame do 7.°
ano com a brilhante nota de 18 valo­
res, no passado día li do corrente, na
sessão de abertura do Liceu,' feram­
-lhe atribuidos três prémios pelos
seus méritos escolares, sendo eles:
o 1.0 Prémio Nacional, o 1.° Prémio
do Liceu de Faro e o dos Romeiros
da Saudade, para o melhor aluno' do
7.° .ano,
E com prazer que registamos tão

agradável notícia pois a menina Ma�
ria Antonieta Pardal Antunes é natu­
ral de Tavira, Hlha da distinta profes­
sora .do ensino ptimário- -of-ida-I, sr."
D. Isabel Delfina Pardal Antunes e

do; nosso prezado amigo sr. David
Soares Antunes.jesoureiro da Fazen­
da Püblíca de }.' classe, na cidade da
Horta.
Por tal motivo felicitamos muito

sinceramente a distinta estudante
uníversítáría tavirense 'e seus pais,
com votos de novos triunfos na sua

neva vida, escolar que ora inicia.

'Actual idadel
"Jtiac-iDn ail

I

REALIZAM-SE em todo o

País, no próximo dia 22
do corrente, e por circunstan­
cias especiais no dia 29, na pro­
víncia do Algarve, as eleições
das Juntas de Freguesia. -

Trata-se de um acto que re­

quere toda a prudência porque
da escolha dos homens bons
de cada freguesia de_pende a

próxima eleição da Vereação
Municipal. _

De preferência-ela deverá re­

cair nos novos, homens sensa­
tos, que tomem interesse pela
causa pública.
Aos eleitos vãoser entregues

os destinos de cada freguesia
durante o quadriénio 1968-1971.-
Novos nomes, novas figuras,

como desmoristração absoluta
de um interesse pelos progres­
sos da freguesia e de firmes
convicções pela política nacio­
nal num legítimo direito de
sucessão.

quatro etapas: comboio, mala­
-p�sta e tran�portes.fluyiais no

Tejoe Guadiana ate VIla Real
de St." António.
Evidente f> que só nos senti­

mos em plena terra algarvia ao

entrar na ridente S. Brás, ale­

gre e saudável, com sua praça-
(0,""",_ .... I.· ".0«-1

lunas contorcidas, qual obra
alucinada de Neptuno, em luta
com a vaga dominadora.
No entanto, devemos meditar

nos sacrifícios dos nossos avós
ao empreenderem estas jorna­
das, por mar, de Lisboa ao Al­
garve e vice-versa; até que,
mais tarde, mercê do desenvol­
vimento ferro-viário, passaram,
durante anos, a ser feitas em
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A HOMEKAGEM PRESTAOl NA FUSETA

MfMORIA DO PROFfSSOR MANUEL (ARLOS

TAVIRA - Ponte Romana

O novo director do Serviço
de Clínica Médica dos

Hospitais Civis de Lisboa, .ao
tornar recentemente posse do
seu car�o disse nesse acto ver-

'JUNTAS DE fREGUESIA

,.."
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OUTONO EM PORTUGAL
Turismo lora d.e 'Estação

o Chefe do Estado recebe O Comissariado do Turis- meira vez no nosso país, as

a medalha -da Academia lñ- mo fez saber, há dias; Festas do Outono. Depois dos

I
ternacional d e M e d Ie i na

I
que -se vão efectuar, pela pri", resultados obtidos r' om a pro-

.Aeronáutica e Espacial 1= --- **_ moção do Abril em Portu-
gal, eh egou a altura de

aproveitar as excepcionais
condições climatéricas do
nossô Outono. No comuni­
cado daquele departamento
eram explicadas largamente
�IS razões que determinaram
él realização das duas cam­

panhas e bem assim os por­
menores respeitantes à que.
-de 28 do con-ente a 12 de
Novembro deste ano, leni
efectivação.

O progrnma promocional
das festas de Outono que
têm este ano, um caracter

preparatório com vista às
festas de Outono de 68, de­
senrolar-se-à incidindo so­

b re a população turística que
já tem assegurada a sua viu­

;lO

� cla a Portugal nesse per ío-

I (Çt)ntinuQ na 2.a página)

dades dolorosas que é-necessá­
rio não esquecer.
Entre elas a de uma progres­

siva afluência de doentes que
não encontrara naqueles Hospi­
tais instalações adequadas e su­

ficientes meios técnicos. Já este

jornal com a sua pouca autori­
dade e reduzida influência aqui
tem tratado deste assunto que
é, CoIXl o da habitação. dos mais
graves com que se debate a

nossa população.
Donde vai a maioria dos

doentes que superlotam os Hos­

pitais Civis de Lisboa? Da pro­
víncia, que em tantos dos seus

concelhos não tem, já não di­
remos um hospital, mas um

rOonff._ NI ._. (lágifl4)
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Antero 'N,o(,re
E STEVE nesta Redacção o no=so

prezado amigo e colaborador sr,
Antero Nobre.distinto escritor e jorna­
lista algarvio, que dentro de dias ini­
ei Irá a publicação no nosso jornal, de
mais um interessante trabalho sobre
o Algarve, que se intitula - • Gente
Grada da Vila de Olhão e seu Termo».

.-11,_11_11_11_11_'

TROVA

J
Sabendo aquilo que sei,
Quando a vida já me CORSO.

n�vo tudo o que gORhei
yro voltar a, ser criança.

v. p,-

Estiveram presentes os srs.

dr. Joaquim Romão Duarte e

coronel Joaquim dos Santos
Goines, respectivamente Go­
vernadores Civis, efectivo e

substituto, sr, Alfredo 1 irnóteo
Gaivão, Presidente da Câmara
de Olhão e demais autoridades
-locais e concelhias.

Celebrou'missa na igreja da
Fuseta, o reverendo Padre Lu­
cas Pacheco .

No acto do descerramento
da placa usaram da palavra os

srs. José Mateus Mendes, Vice­
-Presidente da Câ ma ra de
Olhão, o sr, Manuel António
Ferreira Sequeira, dig.>" Pre­
sidente da Junta de Freguesia
e nOS50 prezado corresponden­
te em Fuseta, o sr. professor

-

João Francisco Maujua Leal,
em nome dos «Amigos da Fu­
seta», agradecendo em nome

da família e após ter descerra­
('O a 1<Íi-"Iide,.o sr. professor dr.
Adelino da Palma Carlos, num
interessante irnproviso.
Fuseta prestou assim, con for-

111e já informámos.uma condig­
na homenagem a um seu ilus­
tre e saudoso conterrâneo.

� ¡tO passado dia 6, foi esta Es­
.I'- cola visitada pelo sr. Gover-

nador Civil de Faro, que
apresentou saudações de despedida
ao sr, Eng» Rod, ieues de Sousa e

cumprimentou o sr. Dr. Humberto
dos Santos, que recentemente passou
a' ocupar a direcção da mesma Es­
cola. A entrada da Escola, foi o sr,
Governador recebido por todo o

corpo docente e por filiados e filia­
das da M. P. q-ue prestaoam luzida

guarda de honra. Para todos, teve

aquele ilustre homem público pala­
vras de incitamento para os seus

futuros trabalhos.
'

pNCONTRAM-SE em pleno e

'-- normal [uncionamentd, as

aulas neste estabelecimento
de ensino.

1-11_11_11_1._11_1

Banda de Tavira
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Sob a regência de Sebastião §
§ Leirio,realiza esta Banda, Domin- §
§ go dia 15, de Outubro de 1967, um §
§ concerto das 15,30 às 17,50 horas, §
§, com o sequinte programa: §

§ I PARTE ª
§ aBia 8 Meigo - P. D.. Gbicória §
§ Ghrysis - Abertura. • • G. Taborda §
-

Violetas de Parma _ Valsas Baauaai §
Ha Verbano de la Paloma Zarzuela Breton _�==_II PARTE

1. ° Pot - Pourri Bu-lisca , Nicolau J.o §
Islas' Ganárias - p. O.. • �abaras § -

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111IIIIIIIIIIIIIIIii

.... os dias 11, 12 e 15 realizou-se a
("IIII tradicional e animada' Feira da
Praia, em Vila Real de St.O António
que, corno de costume, atraiu à Vila
pombalina algumas centenas de es­

panhois.
No próximo dia 20 inicia-se em Fa­

ro, a Feira de Santa Iria, que é uma
das mais importantes do Algarve, vis­
tosarnente iluminada, que ali atrairá
milhares de forasteiros oriundoa
de toda Il prQ'Vhlcia.
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Tl\VIRl\ rejuvenesce
(Oontinuação de 1.· página)

-rnaior movimentada, na qual
se ergue o busto do poeta Ber­
nardo de Passos, o lírico insig- '

ne de «A àrvore e o ninho».
Aqui, sim! É este o Algarve

do sonho e das lendas: chão

vermelho, povoado de rico e

belo arvoredo, férteis terras de
semeadura que, dum lado e ou­

tro da estrada, confinam com

largos horizontes. Campos de

planura ou de suaves ondula­

ções, em que há uma vida moi­
rejante, mas fecunda.
Casas sempre caiadas de fres­

co com seus alegretes floridos
e chaminés de primoroso re­

corte ornadas de fantasias co­

loridas ; tudo,' dando um con­

junto de presépios erguidos em

louvor de Deus.
Segue-se St: Catarina enqua­

drada no mesmo sistema pai­
sagístico; e, pouco depois vem

-St: "Margarida com sua igreji-
'

nha branca -

e silenciosa, a re-

cordar um saudoso retiro da
era infantil. Ao fundo, num

friso azul-mar, projectam-se
torres, zimbórios e casario da
cidade-Museu.
Campos produtivos, onde se

pavoneiam, majestosas, as al­
farrobeiras revestidas de luxu­
riosa folhagem verde-metálica;
as tigueiras bíblicas, mas opu-­
lentas e elegantes, oferecem os

seus figos rechochudos e do­

ces, como o mel. Lá estão as

amendoeiras, essas, em plena
produtividade; ajoujadas de

frutos, que valem como o oiro.
Vaidosas, como mulheres boni­

.tas, aguardam que o Inverso
as cubra com os véus nupciais,
brancos ou rosa, _'purifican­
do-as, de . novo, em místicas
donzelas.
Entra-se em Tavira e logo

¡IS venerandas muralhas patina­
das e adustas pelo tempo e pe­
lo" sol, afirmam a história e a

djgIiidade heróica da vetusta

Tàlabriga. Na artéria principal
nota-se grande movimento de
viaturas automóveis e de olio

tros transportes. As montras
expoem com arte e as casas, de
velha traça, já centenárias, vi­
vem uma mocidade de cal e

ócre em combinação com a

amorável luz e o azul do céu.

A direita, desenrola-se novo

- bairro com ar aristocrático e

moderno, mas de linhas sóbrias,
nO qual se destaca o Palácio
dl;l Justiça com monumentais
figuras alegóricas.
Estamos na nossa antiga, mas

sempre formosa praça ou ros­

sio e' também sala de visitas
, _(cQmo é moda dizer-se), centro
-

tipÍ'camente tavirense, belo e

atraente ligado á ponte e con-

finante com o do. É das me­

lhores e mais pitorescas pági­
Has dum carta� turístico de

grande classe. "

O jardim, �osso bom ¡imigo,
mantém. no aspecto geral, as

características da época em que
as Bandas musicais de Tavira
faziam ouvir os' seus magnífi­
cos concertos regidos' pelos
maestros Brás, Encarnação, A u­
reliano e outros. Ali, se reunia
a estudantada em férias, como
foi também por assim dizer,
um rendez-vous que atraia a

melhor gente de Tavira. Recor­
dar esse passado. é invocar à
memória de alguns ilustres ta­
virenses que a morte arrebatou.
Mas tudo evolucionou, a ponto
de este recinto, à noite, ter a

aparência festiva dum arraial,
contribuindo, para isso, o des­
prezo a que os homens de ho­
je, votaram por comodismo
(ou economia) o gosto de bem­
-,'estiro Neles, é frequenta o

uso da camisa ao léu, enquan­
to que, nas meninas, é vulgar
a saia curta para lá dos joelhos,

, em obediência à moda. Enfim,
conquistas do pro�resso ..•

O tavirense, habltuarlo às de­
lícias do seu quintal florido e

ao ambiente do lar, fixava-se
em casa; hoje, seduzido pela
'vida dos cafés e restaUl'antes,
que trouxeram à cidade anima­
ção e novidade, preferem as

tertúlias desses centros de ca-

vaco, em que tudo se discute,
critica e conserta a bem da co­

munidade ...
De sorte que, esta vida nova,

enxotou. o silêncio retrogt ado
que comprometia o progresso
da urbe. Mas, é de notar que
nas terras de passado histórico.
cuja estruturação fundamental
e arqueológica forma um. nú­
cleo periférico atraente e de
bem-estar, reforçado com in­

vejável situação geográfica e

base económica equilibrada,
tanto basta, aos amigos do tor­
rão natal, para os afastar de
ambições migratórias. Até na

própria natureza, e seus fenó­
menos se encontrarn êxitos de

distracções e meditação, como

as paisagens regionais; poentes,'
brumas e fases lunares. A ba­
rafunda e o dinamismo moder­
no também têm os seus indife­
rentes.
Em presença do ardoroso

esforço dispen dido a favor do

rejuvenescimento da nossa ter­

ra, que ressuscitem" pois, as

indústrias mortas, que se explo- ,

re o sub-solo e reanimem as

correlativas da pesca e da �x'·
ploração agrícola. .

�

Se bem nos recorda, foi Jus­
tino Montalvão, grande estilis­
ta e diplomata, quem descre­
veu «Siena ao luar», com o po­
der mágico -de sua pena de oi­
ro, Era hábito nosso, transfc­
rir in mente o sonho de Mon­

talvão, para Tavira, naquelas
noites silenciosas e luarentas
em que tudo é banhado dum
fluido de prata e ... romantismo..

Rodrigues (oelho

PERENI'DAD E

DA, OBRA D'ARTE
(Continuação da 4.a página)

não mareia ou esmorece de en­

canto e vitalidade.
Camilo coibo que nasceu es­

critor. O seu génio cedo, des­
pertou e se manifestou em mil
e uma expressões de beleza li­
terária.
Com quarenta anos de idade

havia já publicado inúmeros
trabalhos romanescos eviden­
ciando uma maturidade de es­

pírito bem singular.
Ao sair dos prelos, em 1865,

um dos seus mais famosos ro­

mances: «A Queda dum Anjo»,
Camilo inscrevia, na portada,­
estas palavras dedicadas ao bri­
lhante jomalista António Ro­

drigues Sampaio: «Volto a ofe­
recer-lhe um,1 das minhas ba­

gatelas. Chamo assim, para me

fingir modesto, bagatelas a

umas coisas que eu reputo no

máximo valor. Se não fossem
elas, naturalmente eu não che­

garia a granjear a estima de V.
Ex." que mais tem lido, e alg'u.­
ma v..ez louvado. Já V. Ex.a,
antes de me conhecer, quis en-

,

cravar a roda do meu inforlú­
,nio, roda com que eu' estou

sempre brincando como as

crianças com os seus arcos.

Que tinha eu feito para como­

ver' a benquerença do meu

prestante amigo? Tinha feito
uns livl:os futilíssimos à imita­
ção deste que lhe ofereço».
«Livros futilíssimos», confes­

sava Camilo que bem poderia,
no momento, duvidar da pere­
nidade da sua obra.
No entanto" esses e outros

trabalh9s - toda a sua obra,
afinal - não foram nunca con­

siderad'Os lutilíssimos, antes

l:eforçam, em cada dia que de­

corre, o seu mérito elevadíssi­
mn e o seu interesse especial
para todos os esclarecidos e ar­

gutos apreciad ores de Belas­
-Letras.

As edições dos livros de Ca­
milo Castelo Branco sucedem­
-se ininterruptamente, o que
prova, à maravilha, a exube­
rante vitalidade do génio cria­
dor do maior romancista, de
sempre, da língua portuguesa.

Roch, Casal

OUTONO EM PORTUGAL
(Oontinuação de 1.· págjna)

do. Na primeira quinzena de
Novembro de 1966 o total de
turistas entrados no continenté
foi de cerca de 60000. Para' o
corrente ano e pa-ra além dos
visitantes individuais - tem-se

já conhecimento de cerca' de -

30 grupos compostos, em mé­

dia, aproximadamente, por 50
pessoas, entre as quais figuram
muitos agentes de viagens. As­
sim, articulado o respective
programa com 'as agências de

viagens portuguesas, hoteis e

companhias transportadoras. e

tendo em consideração tratar­
.se da época��p-tôp¡:'ia para as

,

visitas deesfiido das agências
, de yjagens estrangeiras ao n o s­

,sg, país/ p r o p o r c i o na r-I hes-
-ernos um conjunto de man�­
festações que possam traduzir
as condições que a quadra ou­

tonal oferece como programa
válido para a promoção turís­
tica, com base em três factores
fundamentais r, o clima, a pai­
sagem e outras atracções natu­
rais próprias dessa época (os
vinhos e as suas manifesíações
implícitas, etnográficas e fol­
dóricas, a caça e a pesca).
Para o efeito, com a colabo­

ração da Junta Nacional do Vi­

nho, realizar-se-ão visitas guia
das às principais regiões vi­
nhateiras do j)'aís, com provas

.

de vinhos, e a ',presença de re­

presentantes da Imprensa es­
trangeira da especialidade, pro­
positadamente, convidados.' A

caça e a pesca suscitarão tam­
bém um pretexto de manifesto
interesse não só através deurna
exposição que revele as nossas

potencialidades neste sector
masfambérn Com a preparação
de caçadas destinadas a técni­
cos desta actividade, com espe­
cial projecção nos mercados

Europeu e Americano, incluin­
do-se no respective programa
a passagem de filmes sobre ca­

ça e pesca., Lançar-se-à .urn .

concurso de foJografia «Outo­
rio em Portugal», destinado a

galardoar fotografias executa­
das pelos visitantes estrangei­
ros com motivos do nosso Ou­
tono e cujos prémios incluirão
viagens e estadias em Portugal
durante a quadra outonal do

próximo ano. A atribuição des-'
ses prémios será feita durante
as festas de Abril de, 1968, de­
signadamente no dia do Turis­
ta. A Feira da Golegã terá uma

chamada esp�ial por culminar
no dia de São"Martinho, razão
pela qual se dani particular re­
levo ao «vinho novo».

Atendendo o objectivo de
conferir progressiva divulga­
ção - abrangendo cada vez

mais vastas zonas de interes­
se - à promoção do «Outono
em Portuga},>, o Comissariado
do Turismo levará ,ainda a efei·
to' um concurso anual, na Im­
prensa nacional e estrangeira,
destinado a premiar artigos e,

reportagens que descrevam e

exaltem as caraderísticas da

época outonal no nosso País.
Desse modõ'será uma vez mais

justamente posta- em evidência
a importâncié;l fundamental que
assume. a colSl-borqção .�sempre
pronta da Imprensa no desen­
volvimento do turismo portu-
guês. ,

O respectivo Regulamento
que em breve será tornado pú­
blico - prev_ê a atribuição de

quatro prémios: ao autor do

artigo ou reportagem de entre
os vindos a lume nos periódi­
cos portug-ueses - e, simultâ­
neamente, ao jornal ou ravista

que o publique; de modo idên­
tico, ao órgão de Imprensa es..,

trangeira em cujas páginas se­

ja inserido o melhor artigo so­

bre o «Outono em Portugal»
- e, bem assim. ao autor es­

trangeiro que o tenha elabora-
do.

_

Oportunamente será também
distribuído aos órgãos ,de in­
formação um programa porme­
norizado com a indicação das
datas das diferentes manifesta­
ções a levar a efeito no perío­
do em causá.

NECROLOGIA
D, Morie £ugénie Berthier Mossé

Faleceu no passado dia I do cor­

rente, em Olhão, onde residia há mui­
tos anos, fl sr.: D. Maria Eucénie Ber­
ther Massé. viuva, de nac.onalidade
francesa, que exerceu durante largos
anos o cargo de Qerente dos Ftablis­
sernents FrDilovy, n-rqu cla locntidade.
Era mãe do sr, Louis François Mas­

sé, industrial em Casablanca, esposo
da sr

" D, Catarina Viera Massé, da
sr." D. Suzanne Lucie Massé de Brito,
esposa do sr. Arnaldo Martins de Bri­
to, Qerente da Fábrica de Óleos Ve­
Qetáis dl" .xanta Catarina, L.da, e da
sr." O Simone Lucie Mes;;é de Men­

donça, esposa do sr. António Aires de
Mendonç'1, director dos .Serviços Mu.- _

nicipalizados da Câ-nara de Olhãõ," _

, " sua morte foi bastante sentida em

.Olhão, onde era muito conceitu!lda .e
estimada pelos seus dotes de inteli-

gência e de trabalho. '.
À família enlutada e em especial

ao nosso prezado' amiqo sr. António -

Aires de Mendonça, endereçamos sen-'
tidos pêsames.

D. {melinda Lúcio Bogorrão
No 'passado dia lO do corrente, fa- '

leceu ne-ta cidade a sr." D. Emelinda
Lúcia Bacarrão, viuvá, de 87 anos de
idade, natural de Tavira. ,',-
A falecida pra mãe dos srs. M-iQuel'

Francisco Baqarrão, índu-trlal. josé
Francisco Baga-rão, motorista do
Salva Vidas dos Socorros a Náufra­
QOs e da sr," D. Leonilda Ba�'!.rrão
Vieira, esposa do sr, Antonio Vieira e

avó dos srs. Décio Baptista Baqarrão,
tesoureiro da Fazenda Pública de Ta­
vira. eng, Osvaldo Baptista Hagarrão,
director, dos Serviços M unicipaliza­
dos da Câmara de Faro, e das srs,as D.
Suzel Baqarrão Teixeira e D. Maria
Manuela Bagarrão Paraíso, '

Os seus restos mortais foram depo­
sitados na iQreja de S. Francisco de
onde se realizou o funeral, com l.:ran­
de acornpanhamento.. na tarde do dia
11, para o cemitério do Calvário.

,

Carlos do (ruz falcão

Faleceu há dias em Lisboa, o sr,

'Carlos da Cruz Falcão, de 82 anos de
idad=, natural de Tavira, ca-ado com

a sr," D Maria da Felicidade Coelho

As familias enlutadas endereçamos
sentidas condolências.

Instalações
Hospitala-res
(Oontinuação da 1.· página)

modesto posto clínico que os

necessitados de tratamentopos­
sam aproveitar e deles benefi­
ciar.' Não é bastante apelar pa­
ra o sacrifício do pessoal clíni­
co e de enfermagem. Por si só
não podem atender a tudo pois
não são em número suficiente
nem têm elementos de trabalho.
Ap'elam as Câmaras Municipais
para o reçurso de enviar os

seus doentes para os Hospitais
Civis de Lisboa e ficam elas
por sua vez com essàs despe­
sas em estado de penúria não

podendo acudit, a outras neces­

sidades dos seus concelhos que
a lei lhes atribue. Importa poi.s
que todos, mas torios, contri­
buam para a solução deste an­

gustioso problema que não po­
de ser resolvido só por influên­
cia do Estado. Parece-nos qu�
antes de tudo se deve começar

pela construção de. novos hos­

pitais, modestos mas eficientes,
por todo o país. Nessa constru­
ção têem de intprvir activamen­
te as populações que virão 'a

ser beneficiadas. Dar cada um

mais do que pode e não se re­

colher a 'um egoismo feroz que
lraz consigo f¡'ágicas conse­

quências.
Se nos fosse permitido apre­

sentar um exemplo indicaría­
mos a pequenina e paupérrima
vila de Alcoutim, que todos os ,

anOs realiza para esse efeito as

suas festas. que nfl-o têm no­

meada só pelo fado de serem

ali, realizadas. E acentuemos,
porque é- verdade, que ali, co­

mo acontece no geral, não são
os que mais podem os que mais
dão. Vemos às vezes dar di­
nheiro para instituições' que
nos parecem não ser tão indis­
pen's<iveis. Ainda não há muito,
e não vai nisto uma censura,
vimos um particular autorgal'
a importante veI:ba de miLcon­
tos a 11m clube desportivo. Des­
porto· sem ilaúde é que nos não

parece realizável. Seja como

for, o problema é muito grave
e urge que todos nos ullamos

para o resolver.

o ALGARVE
CONTINUA COM SEDE
Por toda a parte do nosso Algarve

se ouve lamentar a falta de água nas

fontes, ribeiras, barragens, (temos
duas: Odeáxere e Silves) poços, noras
e minas, o que tem originado grande
'perda de tempo em procura de água
para pessoas e animais, de dinheiro'
na compra de água e na procura da
mesma em novos poços, minas e no­

ras ou a aprofundar os abismos, falta
de alimentos que não se colhem. por
não haver em abundância este pre­
cioso I iquido tão necessário à nossa

vida,
-

Vêem-se muitas árvores, sobretudo
oliveiras e figueiras quase secas, bem,
como as próprias,maias.
Pode dizer-se que um pais com mui­

ta água é um pais rico. A base da ri­
queza de uma nação reside na agri­
cultura, pois. que é dela que todos vi­
vem, ou se a¡¡ñj�ntàm:. Por conseguin­
té, todo o apoio' que º Governo lhe
dê nunca será demais.

,

No AlgaI've está a.dar-se um fenó­
meno um tanto alarmante para muita
pobre gf'nte que vive das suas peque­
nas hortas, cultivadas com o suor do
seu rosto. Trata-se. pois. de verem a

pouca ou muita água de que dispu­
nham ser roubada. pelos vizinhos

,

milis poderosos que aprofundam de­
masiado as suas noras ou poços, não
se importando a profuudidade dos
mesmos, nem com os Qastos, pois dis­
põem de-dinheiro em abundâncie, não
se importando que isso vá matar as
hortas dos vizinhos fracos que os não
podem acompanhar da mesma manei­
ra na descida de seus poços, a fim de
poderem ficar ao mesmo nivel das
águas que ali passam e, comprarern
potentes motores para a extracção
da mesma.

Que isso se fizesse em zonas onde
ainda não existam hortas, estaria
bem, mas por vezes vão abrir esses
novos poços mesmo junto aOS dos vi­
zinhos, já existentes, porque assim sa­

bem que terão água de certeza e de
certeza a -roubarão», Onde está a hu­
manidade desta gente? Ainda se es­

ses ricos se comprometessem em dar
água aos seus Vizinhos pobres I •..
Que haja progresso, mas que o mes­

mo não redunde em prejuízo de ou­

tros.
No distrito de Setúbal no mês pas­

sado, por decreto do nosso Governo;
foram tornadas medidas para se evi­
tar os inconvenientes apontados, As­
sim, naquele distrito, foi proibida a

abertura de poços ou furos de sondas
ii mais de 50 metros a todo o parti­
cular.
No Algarve, <levia ser tomada quan­

to antes medida semelhante, senão
daqui a poucos anos, fora as zonas

irrigadas pelas barragens, as hortas
serão pertença dos senhores ricos!
O pouco terreno dQS pobres dá

muito alimento, pois que nele pode­
rão ser feitas durante o ano umas três
sementeiras, enquanto que no sequei
ro apenas se pode fazer uma e esta só
produz o suficiente, quando durante o

ano chove normalmente, o que não
tem acontecido nestes últimos 2 anos.

Custódio 'gosto Cabrita

Cinema Santo António
--FARO---,-'

Hoje, - Às 15 e às 21, Assalto ao

Sueen Mary, (colorido) com- Frank
Sinatra e Virna Lisi, l� anos.

Terça'feira, - Os implacáveis e

A vedeta imaginária, (coloridos) 17
anos. ,

, Quarta-feira, - Em espectáculo
elegante, Um homem e uma mulher,
o melhor filme do ano, com Anouk
Aimée (10 Prémios Internacional!!) 17
anos. �

Quinta,feira, - Fantomas passa
ao ataque, (colorido) com Jean Ma·
rais e Mj.Jene Demongeot, 17 anos.-c',
Sexta·feira, 20 - Às 16 e às 21,

Adeus Gringo; (colorido) com Mo,nt­
gomery, 12 anos.

,

Sábado 21, - As 16 e às 21, Flint,
Perigo S.upremo, o melhor filme de
aventuras ,colorido da temporada, 12
anos'

Domingo 22, - Um italiano n l

terra dos cangururos, (colorido) 12
anos.

Trespassa-se
Pelo proprietário rÍãó poder

estar à frente, em Tavira, um

estabelecimento de materiais
de construção, ferragens, dro­
ga$., tintas e Agência Funerária.
Para quaisquer esclarecimen­

tos indicam-se os telefones:
Tavira 92 - Faro 23497.

Vende-se, no sítio do Mato
de Santo Espírito, com 3 hec­
tares e meio de teHeno (com
os -guatro ramos). "

,L,:

Tratar cúm Lucinda da Con­
ceição de Jesus Vidal _:_ Quin­
ta do Poço dos Pássaros - Va­
longo - ConceiçãQ,
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COM SERVICO

-

O A ...JACTO
I I1tOIEL Vt\S(() I[)t\ {o\Mt\

MONTE GORDO
ABERTO TODO O ANO

l.- Cl�III-.t\ - zoo llUAI1T()1

RESTAClRANTE-BOITE-BAR-PISCINA

T' R A C T O R I S T A
PRECISA-SE

'Com prática de Lavoura.

Resposta a este jornal ao n." 427.
Telef. 321 - 32�. 323 VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Câmara Manicipal de Tavira
rDITfll

.
Vendem-se 5, em Tavira, res­

pectivamente na Rua Almiran­
te Cândido dos Reis, 33 Rua
João Vaz Corte Real e na Cal-.
çada de D. Ana.
Tratar com Eng.- João Gui­

marães - Rua D. Luis Couti­
nho. 56 - Lisboa 6.

Na Alemanha, onde as pessoas se

arrastam durante seis meses em cada
ano, sem Ver o sol. pois que o astro­
-rei é totalmente ofnscado, devido
ao estado atmosférico permanente,
até que o Inverno dobrado se retire
da zona germànrca. Então. muitos e

muitos alemães debandam em várias
direcções onde o sol delicioso ofere­
ça a maviosidade das suas virtudes,
resplandecentes nas água - tépidas e

consoladoras dos corpus saudáveis,
fresquinhos e estéticos da mocidade e

até mesmo. dos já deformados pela
carga de anos.

A Lagos, este ano, arribaram al­
guns alemães, os quais não puderam
calar a sua grande admiração pela
estonteante beleza que constituern as

nossas praias, as quais, segundo es­

ses visitantes, são de uma formosura
incomparável em todo o mondo!
Os elogios ecoam em todas as bo­

cas, ordenadas pelos olhos daqueles
que são possuidores de alma de artis­
ta - pois que os olhos são o espelho
da alma - e só os verdadeiros artis­
tas podem compreender a verdadeira
beleza, pois esta é pura como a sua

alma.,

Matrícula de \.. eloctpedes

Dr. Jorge Augusto Correia, Licenciado em Medicina
e Presidente da Câmara Municipal do Concelho de

TAV RA ALUGA-SE
Prédio de 1.0 andar, na Rua

João Vaz Corte Heal, 21.
Tratar com José Francisco

Peixoto. - TAVIRA.

Faço saber que, de conformidade COJIl o disposto na última

parte do art," 6.0 do Decreto n." 47 165 de 25 de Agosto de 1966,
é fixada até 1 de Janeiro próximo a data para os proprietários de

velocípedes malriculados anteriormente a 1 de Janeiro de 1967,
procederem à sua matrícula de harmonia com on.· 3 do art." 38.0
do Hegularnento do Código da Estrada (redacção dada pelo art,"
1.. do aludido Decreto). .

- Chapas metaitcas, elim fundo amarelo e as letras, alga­
rismos e traços a preto.

Para conhecimento geral se publica o presente e outros de

igual teor que vão ser afixados nos lugares públicos do costume.

Tavira, 9 de Outubro de 1967
O Presidente,

jarife Au�u.:ito Correia

EMPRÉGADA
Precisa-se para serviços de

escritório.
Nesta Redacção se informa.

VENDE-SE

Uma casa na Rua 1.0 de De­
zembro, n.O 25.'
Tratar com Azinheira, Irmão

Limitada - Tavira,

••••••••••••••••••••••••
.
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i Notrcias Pessoais f
., .
•••••••• ••••••••

Partidas e Chegadas
Após ter passado férias nesta cida­

de regressou a Águeda, o sr. Francis­
co Arnaldo Gaspar Gonçalves, 1.0
sargento do Exército e nosso preza­
do assinante.

- Com sua esposa partiu para, Se­
túbal, o nosso prezado conterrâneo e

-

-

assinante sr, José Albino, oficial da
Direcção de Finanças daquela cidade.
- Com sua esposa, que vai ser sub­

metida a uma intervenção cirúrgica,
seguiu para Lisboa o nosso prezado
amigo e assinante, sr. Sebastião Mar­
tins Palmeira, proprietário e presi­
dente da Junta de Freguesia da Luz
de Tavira.

- Com sua esposa retirou para a

sua casa em Lisboa, o nosso prezado
amigo e conterrâneo sr, Brigadeiro

.

Vasco Martins, professor do Instituto
de Altos Estudos Militares, que este­
ve no Algarve, no gozo de férias, na

sua vivenda Sol Nascente, em Monte
Gordo.

- Com sua esposa encontra-se
nesta cidade, no gaio de férias, o nos­
so prezado amigo e conterrâneo sr.
António Centena Pinto, funcionário
do Banco Português do Atlântico em

Lisboa.
Casaman to

No passado dia 7 do corrente, rea­
lizou-se na Igreja dos Jerónimos em

Lisboa, o casamento do sr. Jorge de
Brito Gago, empregado bancário, fi­
lho do sr. Francisco José Gago e da
sr.S D. Maria de Lurdes Pires Brito
Gago, com a sr a D. Maria Alice Bra­
vo Rodrigues, filha do sr. Capitão jo­
sé Pinto Rodrigues e da sr.S D. Silvio
na dos Santos Bravo Rodrigues.
Foram padrinhos do noivo, sua ir­

mã D. Maria José de Brito Gago Cha­
gas Cansado e seu marido sr, José
fernando Chagas. Cansado e da noi­
va, o sr.Tenente Carlos Saraiva e es­

posa D. Carmen de Almeida Saraiva.
Após o casamento foi servido o co­

po de à1<ua na Pastelaria Colombo e
os noivos seguiram em viagem de
núpcias para Espanha.

Nascimento

Teve o seu bom sucesso dando à
luz uma criança do sexo feminino, a

sr.R D. Maria Isabel Gomes Paula de
Matos Domingues, esposa do sr. Ce·
lestíno de Matos Domingues, concei­
tuado delegado da T, A.P. em Faro.
Felicidades para a recém-nascida e

parabéns aos pais e avós.

Doente

Tem passado incomodado de saúde
o sr, João Calçada ViQgas, nosso pre­
zado correspondente em S. Brás. de
Alportel.
Fazemos votos pelas suas rápidas

melhoras.
.

ALiANCA fRANCISA
•

AV I S O
Avisam-se todos os interessa­

dos que deverio comparecer
na Sala da Biblioteca Municipal,
no dia 21 do corrente, pelas
18,30 horas.

PREDIO
Vende-se na Praça Dr. Antó­

nio Padinha, n.05 44-46 e 48.
Tratar com Dr. João Centeno,

Telefone 61 - Lagos.

Anuncie neste Jornal
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111III
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E nós, portugueses, que tão rara­
mente elevamos o valor das nossas

riquezas maravilhosas, votando-as a

um desprezo incompreensível e injus­
to, não nos sentimos envergonhados
perante a admiração sincera dos nos­

sos visitantes estrangeiros!
Mas, todavia, resta-nos a consola­

ção, ao menos, de sabermos que os

estrangeiros que nos visitam, dedicam
às nossas maravilhas. palavras cheias
de admiração.

'

Dois brasileiros, acompanhados de
senhoras, manifestaram, há poucos
dias, deslumbrados. a sua grande
admiração pelo quadro que se disfru­
ta da Ponta da Piedade, dizendo que
se sentiam presos e deveras irnpres­
sionados perante tanta beleza e que
parece mentira que no Brasil não seja
feita propaganda desta grande formo­
sura 1
Que do muito que têm corrido pelo

mundo, Que foi Isto o que mais os des­
lumbrou.
E todos estes visitantes manifesta­

ram a sua inveja, afirmando que, nós,
algarvios, somos os entes mais feli­
zes do mundo e que não sabemos bem
as maravilhas que possuimos.

Manuel Geraldo
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Pequenos
Apontamentos
ESPERTEZAS

Estávamos .nurna bicha longa e ma­

ci-ça. Pesava um silêncio grande como

se todos que ali estavam tivesse pre­
sente o, motivo que os reunia. Só se

ouvia o grulhar de uma mulher, vesti­
da com certos ademanes, que com to­
dos implicava acusando-os de passa­
rem à frente sem respeito pela.ordem
que se devia manter. Entretanto ela

avançava e conseguiu pôr-se à frente
e despachar-se antes dos que lá es­

tavam havia mais tempo. Com certeza

que na primeira reunião, com as suas

amigas levará mais uma esperteza sua

para contar, acusando os outros de
parvos. E com certeza também que
entre elas nenhuma lhe dirá que a sua

esperteza mais não é do que o produ'
to .. ' da sua falta de educação'

ADMIRAÇÃO
Temos uma admiração e uma ter­

nura muito grandes por todos os que
se sacrificam em corpo e espírito em

'prol do seu semelhante. Admiramos
o missionário que pelas selvas arden­
tes e inóspitas prega a lei de Cristo
arrancando à idolatria e trazendo ao

convivio dos homens tantos desgraça­
dos que definham ,ignorando o trata­
mento do corpo e da alma; o médico
que. não' abandona a cabeceira do
doente e rouba à morte com risco da
sua própria vida a criancinha que é a

luz do lar ou o pai que lhe é o ampa­
ro, o bombeiro que se atira por entre
as labaredas que silvam e se enros­

cam como cobras endemoninhadas,
esquecendo que em sua própria casa

o esperam angustiosos; o

pescador que através das borrascas
nem vê a estrela que lhe sorri insu­
flando-lhe a confiança tão precisa pe­
los que deixam em casa orando por
ele. E tantos.,. tantos"" Mas não
enfileiramos tras catervas dos que ba­
tem palmas e aclamam corno heróis
os que vilípendlam, seduzem, traem
uma pobre mulher que neles acredi­
tou. Como aquela desgraçada que em

Oeiras se lançou à frente de um com­

boio e ficou com 8S pernas decepa­
das; tão desgraçada que nem a morte
lhe quis dar orefrigério dosseus bra­
ços. Tenham paciência, mas 'com es­

ses não.

CAÇA

Chegou a abertura da caça. Quantas
noites não dormidas a pensar nas

proezas que se não cometem! Até os

cães sentem frémitos de entusiasmo.
As cartucheiras vão bem atochadas
que o tiroteio será largo e o bornal
voltará volumoso. Depois o prazer
com que se contam os episódios que
aconteceram, prazer que vem a tor­
nar-se em delírio de fantasia e as pe­
tas saem mais velozes que os tiros dos
canos das espingardas. Nunca fomos
caçadores. Acompanhamos uma Vez

uma caçada ainda quando era permi­
tido I) uso do furão.
Voltamos embarcados e pela mar­

gem do rio seguiam os caçadores ba­
tendo as moitas e pedreiras que ali
haviam e onde se alapam os coelhos'
Entre eles ia um que em cinegética
era neófito. Súbito sai-lhe um coelho

pela frente. Põe a arma à 'cara, puxa
por um gatilho que erra o fogo, puxa
pelo segundo, erra também, Levantan­
do a espingarda a toda a altura dos
braços, clama: Se fosse minha, deí­
tava.a já ao rio! _ Veio a verificar-se
d€:pois que a arma estava descarre­
gada. Já abalaram os dois: o dono da

espingarda e o que ocasionalmente a

usava. Um deles até forçou a porta
da saída, Voltou a caça; peças não
teremos, mas' gabarolices não hão-de
faltar.

Trindade 'e Lima

PERENIDAD-E

HÁ um aforismo francês,
muito conhecido e que

dispensa tradução, assim enun­

ciado: «lout passe, tout casse,
tout lasse et tout se remplace».
A todo o instante, na vida,

verificamos, por vezes com cer­

to amargor, a verdade contida
na decantada frase que encerra

toda um complexo e vasto tra­
tado de filosofia.
Nem sempre tal afirmação é

axiomática' ou definitiva.
Ainda agora o observamos,

considerando a permanência
válida de determinados princí­
pios de ordem estética; ao l'e­

lermos alguns volumes do in­
comensurável espólio camilia­
no.

Com efeito, a magia do esti­
lo do autor de «A, Brasileira de
Prazins) é cada vez mais ali­
ciante, à medida que o tempo
passa e, ao contrário do que
muita gente parece julgar, se

,(Oon"",", M I.· P4g'M)
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OS PALHACOS
,

................ seon:u " .

(ETERNOS TítERES da FEIRA)

Gosto de ver 08 palhoços,
Deslocam pernas e braços

,

E não sofrem contusões I
Às oeees lembram espeques
Noutras, com salamaneque«,
Enfrentam as multidões.

Andam de pernas pro ar,
Fazem rir, fazem chorar,
Sem ter conta nem medida ...
Sempre hábeis nos seus fracassos
Quem não conhece os palhaços
No grande circo da vida?

É essa a sua função,
Atrair a multidão
Com peripécias incalmas,
Mostrando arte singular,
Depois sorrir e acenar
Pra que todos dêem palmas.

Começam por saltitar
Numa ânsia de trepar
Té que o estilo desabroche,
Há tanto palhaço anónimo I

Que até chega o "er sinónimo
Do mais popular fantoche,

'

Quem gosta de palhaçadas,
E rir, rir às gargalhadas,
Dessas suas tropelias.
Há palhaços musicais
Mas no fundo sâo iguais
Na arte e nas cortez/as.

Há o palhaço da rua,

QUi> é hábil na falcatrua,
E o palhaço de salão.
Que veste outra indumentária,

,
Duma argúcia imaginária
Própria de parlapatão,

Mesmo pelos apelidos
São tão nossos conhecidos
Os palhaços, com [ranqueea I
tão lestos, tão naturais,
Que até nos saltos mortais
lá não nos causam surpresa.

Palhaço ou fantoche amigo I
Não me levarás contigo
Ao circo da fantasia,
Porque essas tuas momices
São hábeis trampolinices
Em que já ninguém se fia.

Enche o teu mundo, o teu espaço,
Continua a, ser palhaço
Alegre e risonho artista,
Enquanto a gente, à distância,
Assisti! à tua inconstância
A mudar de pista em pista.

Zé da Rua

lillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllill111111111111111

'�genda
Telefones úteis:
Hospital e Maternldade ,. 34
Bombeiros • III
Policia . . . • " 155
Guarda N. Republicana. 11
Câmara. . " .' 7
Táxis: 81 -122 -148 - 152 -171 - 570
Repartição de Finanças. 259
Quartel do C.I.S,M.I.. . 44
Camionagem de carga . 158
Camionagem de passageiros. 181
Servo Munip. água e luz. . 54
Polícia de Viação e Trânsito 70

til

ei nema [)e5mvntável -

fmpre5d JV5é Môrllri5-
Espectáculos da Semana.
Doming-o, _ Matinée, com iní­

cio às 18,50, para maiores de 6
ano=, Nova Cinderela, com Ma­
risol. Soirée, para maiores de 12
anos, o filme da farde e Os Cos-

, sacos. ,<�' ,

Terça 17, _ A última Ord�m"
12 a'nos. -

Quinta 19, - Safari inespera­
do, em estreia, com Bob-Hop, 12
anos.

Sábado 21, - Em estreia e em

contrato especial, Adeus Gringo,
12 anos.

•

farmdda de servi�v­
Está de serviço urgente du­
rante a presente semana a

Farmácia Montepio.

o «Povo Algarvio»
Publica-se aos sábados
Por isso prevenimos os nos­

sos colaboradores e leitores de
que os originais deverão dar
entrada na Redacção até quin­
ta-feira de cada semana.

Pensão ARCADA
Trespassa-se ou arrenda-se a

Pensão Arcada, por motivo do
proprietário não poder estar à
frente da mesma.

Quem pretender dirija-se ao

Café RestaurantE.. - Casa dos

Frangos _' Telef. 368 TaVira.

F UJIE�B O:t

as suas arestas.

•

Moncarapachense O - Séqua O
No jogo disputado no passa­

do domingo em Moncarapacho,
a equipa tavirense do Séqua,
batendo-se galhardamente, im­
pôs um' empate a zero bolas
à equipa visitada, no seu campo.

.........
'

Amanhã, domingo, se o tem­

¡>.o o permitir, realizar-se-á em

Tavira, no campo da Atalaia,
um encontro de futebol entre
as equipas do Séqua Atlético
C. de Tavira e do Campinense, •

de Loulé, jogoem que está em

disputa uma valiosa taça.

1 Académica - Sporting 1
2 Sanjoanense - Porto, 2
3 CUF _ Varzim. . . 1
4 Tirsense _ Guimarães 1
5 Belenenses - Benfica. 2
6 Braqa _ Setúbal 2
7 T. Novas _ A, Viseu • x

8 Penafiel - Famalicão. 1
9 U. Tomar _' Beira Mar 2
10 Vizela - Lamas. x

11 Luso _ Sintrense 1
12 Portimonense - Montijo. 1
15 Sesimbra - Torriense 2

'V. r,

T'OTOBOLA
7 .. jornada - 15/10/967

,Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

JOGOS FLORAIS

DE
< ,;' ¡( ",' ,

NAMPULA

DECORRERAM recentemente os

Jogos Florais de Narnpula, pro­
movidos pelo Banco Nacional Ultra­
marino e que constaram de poesia,
aguarela e desenho a carvão e a óleo.
Muito nps apraz aqui assinalar que

o jun conStituido pelo Director do
Banco, sr. Manuel Andrade, poetisa
Judite de Oliveira, pelo artista-com­
positor Horácio Valente e pintor Pe­
dro Nogueira, foi presidido a parte li­
terária pelo nosso conterrâneo, pre­
zado amigo e distinto poeta, capitão­
tirocinado Victor Castella, o qual
proferiu na sessão de abertura uma

brilhante alocução muito aplaudida e

integralmente transmitida pela 1.a
Emissora da Provincia.

,
Nestes Jogos Florais que' alcança­

ram um nível notàvelmente elevado,
foram distribuidos prémios no valor
de muitas de-¡;enas de contos, a eles
tendo assistido o Governador do Dis­
trito de Moçambique, sr. dr. Ucínio
N02ueira que abriu o baile de gala
abrilhantado por duas orquestras.
Daqui os nossos parabens a Victor

Castella, honrando bem a sua terra
por esse Portugal Além.

Aos antigos Combatentes
do Ultra'mar
Pede-nos o Comando Distrital de

Faro da Legião Portuguesa que avi­
semos todos os oficiais e sargentos
miiicianos, caboll e soldados antigos
combatentes do Ultramar, p 'esente­
mente lia disponibilidade nu licericia­
dos, residentes no Algarve, de que
devem pôr-se em contacto imediato
com o mE'smo Comando Distrital ou

com qualquer das Unidades Legioná­
rias algarvias, para tomarem conheci­
mento de assunto de seu interesse.

,

14

""""
.

Ao fim- de seis anos, na con­

dução da Escola ,Técnica de
Tavira, que tive a 'honra de

organizar, eis-me nesta hora
de partir a agradecer a todos
com', quem privei aqui. pela
forma corno me acarinharam.
Foi tão desmedidamenle a

"me\) favor tudo quanto fizeram
, por mim e pelos meus familia­
res. desde as 'mais distintas e

repre�entati-vas figuras do meio
social de Tavira até '80 seu

bondosíssimo povo, que não

consigo traduzir fácilmente, e

sem profunda' emoção, o meu

rendido reconhecimento.
Em verdade, Tavira recebeu­

-me e aos meus familiares com

a sua proverbial fidalguia, ge­
nerosidade e carinho; :propor­
cionando-nos momentos "do
maior enlevo espiritualda.nos­
sa vida, de que nunca �lvi�a- ,

remos.
,

Lamento não terpodido pres­
tar ,à populacâo db Concelho
de Tavira, melhones serviços
na educação'Æ:,iiistVução da sua

tão?g¡¢n�r()sa juventude, a qual
eu levo 'no mais'Intimo dómeu
sentir e juntamente com os
restantes Tavir'enses. ..

'P-cS'i- estas:' Í'azões e pof,e�ta
forma, desejo Iornar pública a

_ exp_res:$ão .xlo nosso. 11111is', pro"
fundo s�,�tiniento dé grifídão.'
Tavira; 7 de Outubro de 1967

Arnalito Rodrigues de" Sousa

Delegação de Saúd�.:�e (ciro
Vacinações para

certificado lnterneelenal

F»C>Vc>�1t,;
DE ALG�RVIOTaça de P()rtug�."

'

":,�,:Dutubro_�c.E�,MANA.,�O".O'O�N'ls"T""_'
o Portimonense perdeu e�n

elisa por 4-0 com o Belenenses ,,""
"

� �j��t�ef��al:i��:n��bdO�\�l�:�- h,G RAD.EflMfNJO
mão o seu pedido de demissão
do torneio da Taça>

O OIhanense por Sua vez des­
locou-se a Guimarães, onde foi
sofrer a mais pesada derrota
do torneio, 9-1.
No domingo, recebe no Es:'

táclio Padinha o Guimarães que
lhe vern pagar a visita, trazen­
do-lhe concerteza de oferta
mais �Igumas (batatas) daquela
fértil região. .'

,

Portanto, para os clubes al­
garvioo:¡ termina amanhã o in­
teresse pela disputa da compe­
tição da Taça- de Portugal por
lhes ter saído na rifa dois clu­
bes da 1.8 divisão.
Entretanto, os dois dernissio­

nários vão criar energias para
as andanças do Campeonato
cujos fados até aqui não lhe"
têm sido muito favoráveis.
Oxalá que este forçado inter­

regno seja útil aos orientado­
res do Olhanense para limar

Da Delegação de Saúde de Faro
recebemos o seguinte oficio,'

Tenho a honra de Informar V....
de que esta Deleoacão' de Saúde foi
superiormente autorizada ii criar um

Centro de Vacinações Internacionais
para facilidade do público, tornando­
-se desnecessária a deslocação a Lis­
boa para determinadas vacinações e

obtenção do» respectivos certificados
internacionais.

1 _ O Serviço de vacinações desta
Delegação de Saúde encontra-se pois
habilitada a proceder a todas as vaci­
nações iniciando a sua actividade no

próximo mês de Novembro.

,
2 - Nó que- respeita a vacinações.

para obtençãode certificado interna­
cional o Serulço executa as seguintes
vacinas-r

- Variola: Uma inoculação e veri­
ficação do resultado passados dias;

_ Febre amarela: Uma única ino-
culação; ,

_ Cólera; 2 inoculações tom' 8 dias
de intervalo.•

'
" "

"
'

5 - As vacinações contra a febre
amarela e cólera realizam-se todas as

4,as feiras às 10 horas, sendo as ins­
crições feitas nos dias anteriores du­
rante o horario normal do serviço.
4 _ As inscrições para as vacina­

ções são Slratuitas.
5 _ Os certifica:dos só pod,erão ser

levantados peló próprio e mediante a
'

apresentação do bilhete de identidade
QU passaporte.

6 - Em r,elação às vacinações con­
tra a febre amarela e varIola, esclare­
cem-se os seguintes pontos de ordein
médica:

a) Em crianças até aos 12 anos o

interval!) entre a vacinação da febre
amarela e a da varíola deverá ser de
8 dias, desde que a vacinaç'ão da fe­
bre amarela seia feita em primeiro
lugar. No caso'duma primovacinação
anti-variólica feita em primeiro lugar,
o intervalo entre esta e a vacinação
da febre amarela deverá ser de 21 dias.

b) _ Em individuos a partir dos 15
anos, a vadnaçào da febre amarela e '

da variola poderá >'er simultânea des­
de que a 8nti-variólica não seja uma

primovacinaçã0•
Agradecendo a bôá atenção para o

exposto, apre�entó a V•... os meus

melhores cumprimentos.

A Bem da _Nação
O Delegado ele Saúde,

César Levy Mar:ques Guimarães

LARAN.JAS
Vcl'\.de�se a produção dos ci­

trinos da Quinta �os Frades,
de Marcelino Galhardo.
Trata José da Ponte. Rua de

Portllgal, 46 - Faro - Telefone
22420.

O MENINO

DOS OlHOS GRANOfS
Lenda de Olhão

Eram grandes os seas olhos
Mas tristes como os abrolhos!...

.
,

No poial dama morada,
Qae parecia abandonada,
Estava sentado am ,menino,
Qae em enorme desatino,
Chorava nam choro, convulso,
Um homem que tinha pulso,
Um homem que ia a passar
E que chegara do mar,
Por o- ver assim frausino,
Levantou o pequenino,
Para o poder afagar.
la já a madrugar,

,

Qaando o caso se passou,
:O homem, que o levantou,
Yitt o petiz a inchar,

,

.Incñar, inchar e-pesar
E 'aumentar dé tamanho ...
Mas que pes(}:t&o' estranho,
Pensou -O' bºm pescador
Jd tomado de estupor! .•.
O peso eta já tal,
Um 'peso tão anormal,
Que ,:0 não pôde suportar

_
Esse bravo homem do mar ! ...
Qaandó o fêz cair no chão,

-

Foi grande á sua aflição
E o que se dea em seguida,
'J)çi.vou-:-lhe o- sangue sem vida:
Ouviu am estrondo sem par,
Um estrondo de arripiat
E o homem, atucinado;
_Fagia como um condenado,
Quando chegou o momento

l�e cobrar a/�am alento ...
E que o menino em questão,
Rebentou como am balão,
Qu.ando no chão foi bater.
O qae acabo de escrever,
Era contado em Olhão,
,Em tempos que jd Id vão ...

TAVIRA, Novembro de 1966
'

AM.fóft,io ,A.""o

Rézcrutam«znto

l«zgio,nário
Está a decorrer, e prolonga-se até

15 de Novembro próximo, o recruta­
mento anual de voluntários para a

Legião Portuguese. Podem inscrever­
-se todos os cidadãos portuqueses
'com mais 'de 18 anos de idade, quer- ..

tenham feito ou não serviço militar,
com preferência para os cue tenham
feito parte de contingentes expedicio­
naríos ao Ultramar e os que tenham
frequentado os Centrosde Milicia da
Mocidade Portuquesa, Os antigos mi­
litares ingressam ehi postos equiva­
lentes aos que tinham nas Forças
Armadas.'

'

As-tnscrições fazem-se, em todos
os dias úteis, na Secretaria do Co­
mando Distrital, em Faro, e nas Uni�,
dades Legionárias de Vila Real de
Santo António;, Tavira,:' Olhão, Loulé;
S. Brás de Alportel, Alb¡Jfeira, Silves,
Portirrião, Monchique' e" Lagos, onde
igl(almente eªtã(),patente� ao,s interes·
sados as' respecti\'8s 'conMç(}'es e Se
lhes prest$lm todas as informações
que des'ejàreín.

'

,

Novo Pá'r'o'co

da Conceição
SEGUNDO comunicado da Secreta-

ria Diocesana foi nomeado por
Sua Exa Rev.ma o Senhor Bispo do
Al,garve, Prior das fr,eguesias da Con-

'

ceição e Cacela, em'substituição do
nosso saudoso amigo rev o Prior Joa­
quim da Silva Araujo; o Reverendo
Padre António Duarte Franco Araujo,
a quem desejamos muitas felicidades
no' desempenho. de seu, munus sacer­

dotal.

C A :S'A
Aluga-se 1.0 andar, ele cons­

trução recente, na Rtúl Dr. Mi­
guel Bombarda n.O 125, com 11

compartimentos. quintal, terra­
ço, e porta de serviçQ indepen­
dente.
Tratar com Júlio Galhal'fio -

TAVIRA.


